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			A poesia é o oxigênio que leva vida ao meu Ser; a poesia é a magia que me leva, me traz e me deixa ficar... sinto que minhas narinas identificam instantaneamente quando respiro a fragrância poética..., meu paladar saboreia os vários gostos das emoções... meu tato mesmo na escuridão é capaz de acariciar a forma poética... vejo ao longe ela nascendo em mim..., posso ouvir o conjunto de tudo que me torna humano, demasiadamente humano.


			(Everaldo de Deus)
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PREFÁCIO


			Há tempos me encantei com os textos do Everaldo, este paraense da região Marajoara que passeia a sua deliciosa alegoria na busca da inspiração ao escrever em diversos estilos, com toda uma gama polivalente e talentosa.


			O escritor que me fez capitular, quando li: “O que você vê é apenas o rascunho da realidade pintado com a cor do que parece real”, num embasamento que anela  o espírito de observador com a arte escrita.


			Percebi que ali estava não só um escritor, um sensível, mas, sobretudo, um pensador, um filósofo, um sonhador, que entrelaça a realidade adquirida como mestre em Educação e a função exercida de  professor,  com a atual intelectualidade de sua obra de cunho filosófico, nesta alma forjada na percepção crítica e analítica da vida.


			Este livro, Banquete das Ideias, deixará positivas sequelas irreparáveis na literatura brasileira.


			Pérola Bensabath


			Presidente da ALB – Salvador-BA


		




		

			Pensamentos











			“O intelecto desprovido de sabedoria escraviza o homem em um mundo de ilusão.”


			“O dia passou tão depressa que nem mesmo tive tempo de perguntar por mim”


			“A noite pediu para que o silêncio se afastasse para que pudesse ouvir o que não foi dito”


			“Quando caíres no vazio, compreenderás o rascunho que modela o infinito”


			“As cores que pintam o sonho num colorido negro se plasmam no vazio”


			“O eco dos teus gritos ainda vibra dentro de minh’alma, me inundando de prazer”


			“Sozinho em cima do tecido frio da solidão, a única verdade é a certeza da incompreensão”


			“O impulso mais íntimo dos sentimentos garante o teu direito de viver”


			“A fuga do que te paralisa se alivia por um instante quando a chave desconhecida forja abrir a porta daquilo que te encanta”


			“O encanto da alma, ao se deparar com a verdade, tempera o mundo mágico com a pitada do indizível”


			“O que você vê é apenas o rascunho da realidade pintado com a cor do que parece real”


			 “A escuridão nos oportuniza enxergar aquilo que os reflexos ofuscam”


			“A grande magia das existências é apenas a história de uma vida”


			 “O motivo invisível que faz da mulher um desejo infantil se perde nos labirintos da mente igual brincadeira de criança”


			“Quando a linha do tempo gira para se encurtar torna-se mais elástica no mundo das ideias”


			“Somente o olhar que encanta tem o direito de despir a alma no mundo dos encantos”;


			“O tempo que ficou distante aprendendo tantas coisas com ninguém... dá-lhe o luxo de ser ignorado por todos”;


			
“O esforço para emergir de um pesadelo serve como um choque que paralisa, para depois sim, remeter as lembranças de um aprendizado sem medo”


			“O que passou parece tanto com o agora que já nem sei se não fui ou se estou chegando”


			Encontros e desencontros fazem parte dos mistérios existenciais, a consequência é o motor invisível que alimenta a vida em movimentos desconhecidos;


			“O mundo talvez se tornasse mais leve se cada homem desistisse de carregar o seu fardo”.


			“Ao longe se avistava pessoas, a maioria trajava preto com gravatas enfeitadas de vaidade, elas estavam completamente infladas de vazio”.


			“Quando encontrei o que perdi, me senti aproximando da distância... agora consigo ver a cinza transparente do que não existe”; 


			“MITOLOGIA CHINESA: “Cientista chinês descobre spray que petrifica o vírus matando-o dentro de alguns séculos envenenado pelas cobras de Medusa”;


			“Urge a necessidade de tornamos senhores de nós mesmos... Que nossas energias sejam usadas em benefício de um corpo e mente sãos... Que possamos nos desconectar das ilusões que escravizam os mortais”;


			“A jaula transparente aprisiona os homens que creem serem os únicos animais fora do cativeiro e, nem por isso, sonham com a “liberdade” por acreditarem que já estão livres”;


			“Educar é arte de fazer com que o outro perceba a necessidade de descobrir a sua própria forma de aprender”;


			“O veneno da teia transparente do mundo social imobilizara o homem que, acorrentado, vive livre na “liberdade” inexistente”;


			 “Aquilo que subjaz por detrás das palavras é a sentença condenatória de um discurso em letras mortas”;


			“Algo muito estranho aguarda o homúnculo lá fora... o tempo e o espaço já exaustos se armam para dizimar impiedosamente os donos da intolerância”;


			“A doença que mata o homem subjaz na ação das ideias envenenadas”;


			“O homem com sonambulismo doente resgata das entranhas “verdades” incertas e vende vivo “realidades” mortas”;
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